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Introdução 

 O rendimento de uma cultivar de soja, ao longo de sua vida útil, está na dependência da 

interação de vários fatores de ambiente, entre eles, locais, anos, população de plantas e manejo da 

cultura, pois dificilmente se verifica repetição desses fatores ao longo do tempo. 

 A interação de genótipos e ambiente vem sendo estudada há muito tempo, sendo muito 

utilizada nos programas de melhoramento e no estudo da estabilidade e da adaptação de cultivares, 

possibilitando que se realize a regionalização de genótipos.  

A população de plantas, conforme Endres (1996), se constitui num dos fatores que tem 

menor impacto sobre o rendimento da lavoura de soja, desde que as plantas estejam 

distribuidas uniformemente na área. Este parâmetro pode apresentar variações em função das 

caracteristicas da cultivar, como arquitetura de planta, tipo de crescimento e ciclo, sendo que a 

população indicada para a cultura da soja situa-se em torno de 300.000 plantas/ha ou 30 

plantas/m² (REUNIÃO, 2010). 

Trabalhos realizados por Herbert & Litchfield (1982), envolvendo populações de plantas e 

espaçamentos entre fileiras, mostraram aumento no rendimento de grãos em torno de 27% estudando a 

variação na população de plantas e espaçamentos entre linhas, com o aumento da população de plantas 

de 21 para 68 plantas/m². Recentemente, estudos tem demonstrado que menores densidades têm 

mostrado bons resultados sem resultar em redução na produtividade (TOURINO et. al. 2002). 

Conforme Peixoto (1998), a maior produção de legumes por planta de soja compensa a redução na 

população de plantas, fato que contribui para uma maior tolerância na variação da população.  

Uma adequada distribuição de plantas na área permite um melhor aproveitamento dos recursos 

naturais e uma cobertura de solo mais eficiente, proporcionando melhores condições para o 

desenvolvimento das plantas. Porém, verifica-se que as interações entre esses parâmetros se mostram 

inconsistentes nos diferentes anos, o que demanda estudos permanentes sobre o assunto. 
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 Estudos realizados por Tragnago et al. (2011 a,b,c,) envolvendo combinações de tipo de 

crescimento com população de plantas, em dois anos agrícolas, corroboram resultados obtidos em 

estudos anteriores, mostrando a interação destes parâmetros com as condições de ambiente, 

destacando a necessidade constante de pesquisas com esses parâmetros. 

 

Materiais e métodos 

 

O experimento foi instalado na área experimental do Curso de Agronomia da UNICRUZ, no 

município de Cruz Alta, RS, em Latossolo Vermelho Distrófico. A semeadura foi realizada 

manualmente em 22/11, anotando-se a emergência em 27/11/2013. A adubação utilizada foi aquela 

recomendada pela análise de solos.  

O delineamento experimental adotado no estudo foi de blocos ao acaso, com quatro 

repetições. A parcela constou de quatro fileiras de 5,0 m de comprimento, espaçadas entre si de 0,40 

m, totalizando 08,00 m
2
. As duas fileiras centrais, com eliminação de 0,50m em cada extremidade 

formaram a área útil, que perfez 3,60 m
2
. 

 As cultivares reagentes FUNDACEP 65 RR (tipo de crescimento determinado - TD), e 

NIDERA 5909 (tipo de crescimento indeterminado - TI), ambas de ciclo precoce, foram avaliadas em 

diferentes composições de misturas entre si – 0, 25 e 50%, nas populações de 20, 40 e 60 plantas/m².  

O experimento foi mantido livre de insetos-pragas e de plantas daninhas, utilizando-se para 

tanto produtos específicos recomendados para a cultura, preventivamente. Foram avaliados, no 

decorrer do experimento, os seguintes parâmetros: população de plantas estabelecidas; número de 

ramos e de vagens na haste principal e nas ramificações, número de grãos/vagem, numero de grãos 

chochos e peso de grãos/planta, com base em seis plantas colhidas ao acaso na parcela, além da 

produtividade de grãos. 

Os resultados para rendimento de grãos foram submetidos à análise da variância e os 

valores médios comparados pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade do erro. Os 

demais parâmetros foram avaliados por meio de seus valores médios. 

 

Resultados e discussão 

 

 Houve boa distribuição hídrica ao longo do ciclo, com alguma deficiência verificada no 

período de enchimento de grãos e maturação fisiológica. 

 Os resultados obtidos para rendimento de grãos e demais parâmetros avaliados encontram-se 

inseridos na Tabela 1. Os melhores rendimentos foram evidenciados pela cultivar NIDERA 5909, de 

tipo de crescimento indeterminado, havendo equivalência entre as densidades de 20 e 60 pl/m
2
, com 

rendimentos médios em torno de 2800 kg/ha. Esse comportamento provavelmente possa ser creditado 



 

à boa capacidade de ramificação que a cultivar apresenta. Os rendimentos médios da cultivar 

FUNDACEP 65 e das misturas não mostraram consistência nos resultados, com valores abaixo de 

2500 kg/ha. Os menores rendimentos médios foram observados para tratamentos que mostraram as 

menores populações de planta, com menos de 15 plantas/m
2 
.  

 Os demais parâmetros avaliados não mostraram consistência entre as cultivares isoladamente 

ou nas misturas utilizadas. 

 Foi realizado o estudo de correlações entre os parâmetros avaliados, o qual identificou várias 

correlações que corroboram estudos anteriores.  
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TABELA 1 Rendimento de grãos, em kg/ha, população final (plantas/ m2
), número e comprimento de ramificações por planta, número de vagens na haste principal e  

ramificações, com um, dois e três grãos, número total de vagens/planta, número de grãos chochos, peso de grãos/planta e peso de cem sementes  de duas cultivares de soja 

(NIDERA 5909 – Cv 1 e FUNDACEP 65 – Cv 2)  em resposta a diferentes populações de plantas (20, 40 e 60 plantas/m
2
), em cultivo isolado ou em mistura. 

UNICRUZ/Curso de Agronomia, Cruz Alta, 2013.  

Tratamento 

Rend. 

Grãos 

(kg/ha) 

Duncan 

(5%) 

Pop. 

final 

(pl/m
2
) 

Ramif./pl Número de vagens Nº total 

vagens 

Grãos 

Chochos 

Peso 

Grãos/pl 

(g) 

 

PCS 

(g) 
núm. comp 

(cm) 

Haste Ramif. 
1 grão 2 grãos 3 grãos 

Cv 1D3 2930 a 47 7,9 22,3 18,8 13,6 6,38 14,94 26,69 29,88 25,79 8,7 15,4 

Cv 1D1 2760 ab 16 6,9 34,5 20,1 47,3 4,38 29,31 33,50 67,25 19,94 19,0 14,7 

Cv 1D2  2583 bc 29 5,7 23,7 21,8 25,3 3,69 20,63 22,69 47,00 13,56 14,6 15,2 

Cv 2D3 2530 bc 42 2,9 23,0 23,3 11,5 2,06 14,94 17,75 34,75 14,81 9,6 13,3 

Cv 1 Cv 2D3 

(50%) 

2412 bc 45 3,3 21,3 23,9 13,0 2,71 15,83 18,29 36,83 12,50 

9,7 14,7 

Cv 1 Cv 2 

(25%) D2 

2544 bc 31 4,3 27,5 22,7 22,3 4,29 20,08 20,58 44,96 14,50 

12,2 14,7 

Cv 1 (25%) 

Cv 2 D3 

2538 bc 49 3,0 18,9 21,2 10,6 2,33 14,04 15,38 31,75 11,33 

8,1 13,8 

Cv 2D1 2376 cd 14 5,8 32,7 22,4 45,5 3,13 29,19 35,38 67,81 21,50 18,3 13,2 

Cv 2D2 2236 cd 31 3,5 28,8 22,6 15,9 1,63 17,56 19,19 38,44 11,5 10,3 13,9 

Cv 1 Cv 2D2 

(50%) 

2315 cd 29 4,3 22,5 23,6 16,5 2,92 16,13 21,04 39,67 13,92 

11,1 14,1 

Cv 1 Cv 2 

(25%) D3 

2270 cd 33 3,4 23,7 19,1 16,8 2,00 15,33 18,58 35,92 10,67 

10,0 14,7 

Cv 1(25%)  

Cv 2 D2 

2335 cd 33 3,7 23,5 22,0 17,0 2,50 16,38 20,17 39,04 12,13 

11,0 14,2 

Cv 1 Cv 2D1 

(50%) 

2167 de 15 6,5 31,1 20,7 37,5 3,54 25,71 28,92 58,17 18,58 

15,0 13,6 

Cv 1 Cv 2 

(25%) D1 

2060 ef 16 6,1 29,6 21,6 38,4 3,38 26,33 30,29 60,00 21,92 

15,7 14,2 

Cv 1(25%) Cv 

2 D1 

1967 f 14 5,7 30,2 20,8 42,6 1,99 26,50 35,00 63,46 22,50 

15,6 13,5 

               

Média 2402  29,6 4,9 26,2 21,6  24,9 3,1 20,2 24,2 46,3 16,3 12,6 14,2 

CV % 9,56              

 

 


